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IM DlffSA nos PRrOBl£M.ÂS ALGARVIOS
..... A sessão do passado d!a 20
...... o sr, Dr. Jorge Correia te
ve na Assembleia Nacional uma
brilhante intervenção focando
diversos problemas de in teres-
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I!! Está a escrever História I!!III .. ' �. .. '.
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I!! quem escreve sobre. turismo em �ortug81 ¡i!III III
III diz Robert J. Dunphy num artigo IUIII

III

III que o ccNew York Times�� pübliéa III

«( Quem escrever hoje sobre
o turismo em Portugal está a

escrever história - afirma-se
ali. Mas amanhã tudo será mu

dado. Isto é sobretudo verdade

pelo que diz respeito ao AIga��
ve .. Foi e�t�. área, a província
mais meridional de Portugal,
que serviu de berço à idade -de
oiro das descobertas no Século
XV e que, agora, nestes últimos
seis anos, tem sido, por sua

vez, descoberta e redescoberta,
mas pelos turistas» - escreve

Robert J. Dunphy num artigo
que o «New York Times» pu
blica. E prossegue:
cO Algarve despertou da sua

longa sesta e transformou-se,

I , I

[VUlt

pràticamente do dia para a noi
te, numa animada zona de fé'"

rias, própria da era do jacto.
Até há muitos que pensam que
a construção veio tão depressa
que trouxe com ela o espectro
do superpovoamento. Hoje em

dia, está de facto a ser feita,
todos os dias, a história no AI-

(OOAfftIuG fIG '.- ..litftlJ)

�_galR���!íIIl�Ü8I

se para o Algarve que, dado o

ieu excepcional interesse, re

solvemos publicá-la na íntegra,
felicitando o ilustre deputado
quer pela eportúnidade quer
pela natureza dos temu foca
dos.

:······················t 'Na Assemh1eia Na¡donali AMENDOEIRAS i
: IIlIIiliúlIlIlIlIIlIIlIIlIlIlIlIlI'lIIl1l1l1l1l1l1l11l1l1ll1 : Na sessão do passado dia 2�

: : usaram da palavra ós quatre
: E M F L O R: deputados represeatantes de
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garve o apo

geu da flora-

ção, as amen

d o:etiras que

de lés a lés se

Senhor Presldente
Senhores Deputados

C ConsIderações e Reparos»

Numa sessio de propaganda eleito
ral no meu Círcalo manifesté! ·0 pres
séntimento que, de futuro, se depara
riam na panorâmica nacional menos
oportunidades aài! depatados pará al
vitres pois o Govêrno bern informado
pelo contacto directo com os 11ORI'enll
é:animado de franco deseio de pro
lj!resso Ei actualização de métodos e

procêssos, se anteciparià às Mossas
achegas.
Com o rolar aos tempos, pensé itu,

a questão están! apenas lia raplãez
com que agir El na postura que queira
ou Hão continuar a manter de modo
a todos Ver sem ter de colocar-se nos

bicós dos pés!
.

Em boa verdade, com muita satisfa
ção minha, tenho víndo a assistir à ra
refacção do manancial vastissirno no

qual, há anos, encontrei inúmeros mo
tivos de ínconformismo, alguns ainda
por satisfazer é certo; que desta mes
ma Tribuna e sempre do ponto de vis
ta de interesse geral, não déixe! de
anatematizar.

(OQflÜ"" .. I.- ,,:fimo)

BOAS FESTAS

DEBATE-SE
I

PElA CRIACÃO DE UMA
. .

SECÇÃO DO LICEU DE FARO
SEGUNDO notícias vindas a

.

lume nos jornais, o sr. Pre
sidente da Câmara de Loulé
envida todos os seus esforços
para a criação de orna Secção
do Liceu de Faro naquela im

portante localidade.
Já ali se deslocaram dois al

tos funcionários do Ministério
da Educação Nacional para es

tudar o problema que está a

ser muito bem encaminhado e

€Onta com o apoio do Reitor
do Liceu.
E' justo salientar a inteligen

fe acção desenvolvida pelo ilus
tre presidente do municipio
louletano. Embora Loulé diste
15 ou 16 quitómetros de Faro,
oada a impedirá de ter, como
deseja e é justo, uma secção
líceal.

(COAti"" ftIJ •• - '-fI'uj
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HOVO DELEGADO
DO PROCURADOR DA RfPÚBUCA
FOI nomeado Delegado Procurador

da Reptlblica e colocado na Co
marca da Idanha-a-Nova, o nOS80 pre·
zado amigo sr. Dr. Carlos Manuel
Picoito, de quem muito' há esperar
dos seus excepcionais dotl's de inteli
gência e a quem formulamos votos de
multas prosperldddes nb desempenho
das suas eJ-e'Vllda-s funções na Magis
natur ••

�.�ª�g�raç�ao
da E�po�.iç_o
«A Juventude e o Natól»

No passado dia 19 do corrente, teve
lugar na Casa da Mocidade Por

tuguesa, em Faro, a cerimónia [nau
gural desta interessante realização da
Delegação Distrital da Mocidade Por
tuguesa. Presidiu à sessão o ir. dr,
Trigo Pereira, deputado pelo Aigane
e. director da Delegação Distrital da
M.P., que era ladeado por Sua Ex.a
Rel/.ma o sr. Bispo do Algarve e pel.
sr, presidente da Câmara de Faro,
que representava o sr, Governador
Civil.

.

0 sr, dr, Trigo Pereira abriu a ses

são, saudando todos os presentes, em
especial o sr. Bispo do Algarve ti: o sr,
presídente da Câmara de Faro, direc
tores e professores dos Estabeleci
mentos de Ensino concorrentes àque
la Exposicão, Lamentou as condições
da Casa da Mocidade, que não pode
de maneira nenhuma ser um local de
convivio. Assim, disse, compensa-se
essa falta de condições com o convi
vio cultural. Acabou por agradecer a
todos os Estabelecimentos de Ensino
da provincia a colaboração e boa voa
tade demonstrada. Procedeu-se em

seguida à ditribulção de prémios.
Na categoría A, Venceu a Escola

Industrial de Olhão; na B, a Escola

(OOAti".... '.- �II''')

AO «POVO ALGARVIO»
Embora um pouco tardiamente, por

motiro de faltá de espaço, cumprimos
o dever de aSlradecer e retribuir os

expressivos votos de Boas Festas e

prosperidades no Ano de 1970, que
gen.tilm@nte nos foram enviados tele
Slràficarneilte, em autógrafos, cartões
de visita, etc.
Damos à seguir a lista das entída

des oficiais, amigos, leitores e firmas
comerciais e índustrlais que se nos

dirigiram:
(Of1ftti"UG na 8.· fJ'á1l4na)

......................................

O Algarve. vai realizar, co

mo nos anos anteriores,
.

os seus festejos Carnavalescos
que "atraem a: esta província
milhares de pessoas.
Este ano o espectáculo será

emoldurado pela floração das
mendoeiras que nessa

data.se o tempo permitir,
ainda lhe servirão de :

adorno assomando pelas
estradas e caminhos •

Haverá Batalhas de
Flores em Loulé. Mon
carapacho e Vila Real de
St." António nos dias de
Carnaval.
O visitante andará num

verdadeiro rodopio para
assistir aos alegres cor

tejos e aos bailes de más
caras tão tradicionais no
Algarve.

(()�\VlEmSA\ IDA\

�RANDE parte dos mo

-..¡ demos papagaios voou

para o estrangeiro à procura
de Irancos e marcos. Tam�
bém voaram algumas ((papa
gaias)) de penas luzidias,
com prática de todos os ser

viços. Isto dissemos· nós há
dias. Trata-se da emi,!!ração
de aves palradoras que lá
lora devem dispor de pouco
tempo pata palrar e sacudir
as asas, como o faziam cá
dentro. Esqueceu-nos} po-

CARNAVAL NO ALGARVE
I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

rim, dt la/ar acerca de uma
outfa emigraçllo que tem
cfiado sérias diliculdad�
flos orçaméntos das donas de
casa - a dó peixe! Corvi
nas, litiguados, párgos bran
cos e mulatos; bicas, sa/mo
netes e outros membros da
inesma família dos aquáticos
vão às Iotas, marcam a sua

" presença e dalI seguem ((ta
pados e apadrinhados»' para
lugares conhecidos e deseo

(Continua na 2.- pá¡lina)

Claro que, em abono da ver
dade, não podemos deixar de
salieotar Loulé. onde o brilho
dos seus festejos Carnavalescos
já:ultrapassou de.há muito to
das as fronteiras.

O Algarve mais uma vez es-

A TAP hO ConeilrsO Ina
ternacionaJ dé Assis·
tentes de Bordo

tará em fesla para prestar ho
menagem às Ameudoeiras e ao

Carnaval que a pouco e pouco
se vai apagando do calendário.

••••••••••••••••••
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OS· Transportes Aéreos Portugueses
participam _pela quarta I/PZ conse

cutiva rio Concurso Internacional de
Assistentes de Bordo, organizado pe
la Câm'ara de Turismo do Uruguay.
Para rep-reseritar a TAP neste cer

tame internacional, a realizar em Pun
ta del Este, de 21 a 24 do corrente,
foi escolhida a assistente de bordó,
Maria Susana Couto.

'(1.........�

PELO sr. arquitecto Hermínio Beat.
.

de Oliveira, de Faro, encontra-se
em elaboração o projecto de amplia
cão do edificio dos Paços do Conce
lho, para fins de instalação da Repar
tição de Finanças, Tesouraria da Fa
zenda Pública e Serviços MuniCipali
zados desta Câmara Mun1cipal.

FORAM mandados executâr ospro- -

jectos das redes de 8anea!1ianto
das povoações de Conceição e Luz,
deste concelho.

DE Novembro a Março, vigorará li
horário de Inverne dô posto dé

Turismo, com as seguintes hórii's de
serviço: dias úteis com excepção dos
sábados, das 9,50 às 12,50 e das 14,5J
às 18 horas; sábados: dás· 9,50 às fã
horas.

As reuniões ordinárias aesta corp_
admtnistrativo, no ano de 1970,

continuam a realizar-se nas primeiras
quartas-feiras de cada quinzena, pe
las 15 horas, na 'sala das sessões d.
edificio dos Paços do Concelho.

FORAM aprovados os �rç"inerit&s
. ordinários para 1970., ,dà Câmar�
Municipal, Coinissão MUÁicipal cie
Turismo e Serviços Munlcipalfzàdoa,
nos montantes, respecñvamente, dit
10255016$50,176076$00 é 4499ãOltõO.

P·ELA Câmara Municipal foram pii
gas, no ano de 1969,. dívidas pas •

slvas. no montante dé 551652$�. sen"
do 555588$50 dos seus Srviçoâ Mulil·
ei palizados pelo fornecimento 4� ener

gi,a eléctrica �gua e trabal!to�l ,
198064$50 a diversos fornecedore••

FORAM adjudicados a Joaquim Va
lentirn, os trabalhos relativos à

construção de um Slrupo de 48 ca·ta
cumbas, no cemitério de Tavira.

COM cornpartlcipacão do Estado, foi
adquirido à firma «Ministela, Lda.

de Lisboa, pela quantia de 764OOS00,
um veiculo tipo «Dunper. para os

seus serviços de obras.

VÃO ser postas a cóncarso público
as. empreitadas das obras de re

paração do C.M. 1559, da E.M. 514
-I - (Mont,e Agudo ao Pinheiro) á,á
fasé e E. M. 515 - 1 ;_ construção do
lapço entre a E.N. 270 e Morenos,
5.- fase.

DEVIDAMENTE elaborados foram
enviados superiormente pára filis

de &'provação e comparticipáção Oi

seguintes projectos dé obras: repara';
ção da Rua Dr. Parteira, e lirranjo 40
Largo e Rua de Santana, em Távira;

FOI adquirida na povoação de Caba·
nas, uma parcela de Terreno per·

tencente a João José Simão,' com a
área de 2296 m2., que ie. destina à
construção do Bairro de Pe.scadore.
daquela localidade.

(O'ót&titUic& M i.;' N£túJl
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'er o culto da bêleia,
Do amor e da alliiãde,
� sentir a 01.0 pre¡a
Ha ca4eia da sau4ade.
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Q Dr. Jnrge Correia na Assembleia Nacional
(OOll#ll� .. J••......J

Porém, por mais perspicazes e aten
tos que sejam os governantes, apesar
do saber, da inteligência, da boa von
tade e do desejo de servir que ponham
no exercício das funcões, será sempre
ímposstvel eliminar completamente li

viabllidade e por que não dizer a ne

cessidade de se fazerem reparos, até
porque toda a obra. terrena enferma
da própria limltacão e falibilidade ine
rentes ao homem!
O Senhor Presidente do Concelho

referiu, certamente por isso que para
a obra ingente que pesa sobre os seus

ombros, precisa da ajuda de muitos e

bons colaboradores.
Embora incluindo-me apenas no nú

mero dos muitos, não deixarei contu
do de prestar o meu humilde contri
buto e assim, volto a esta Casa com a

renovada intenção de - para além da
ordem e da íntangível unidade e inte
,li!rid�l(ie d¡,l, Pátria -" tudo interna
mentediscutir desde que esteja mal
ou a desagrado da Nação.

'

, Esta disposição porém não invalida
o reconhecimento e a obrigação mo

ral de agradecer ao Governo sempre
que o mereça e é o que gostosamente
faço neste momento em nome do Al
garve e em meu nome pessoal, repor
tando-me às instâncias efectuadas até
agora sobre a Ponte do Guadiana e

ao Decreto-Lei 'que institui o jogo no

Algarve, A 'César o que, é de Césarl
Tenho para mim no entanto que

mais se limitaria aquele manancial a
Que me referi, se todos os dirigentes
usassem com eíecíente simplícidade o

salutar processo de falar à Nação, não
digo em ar de discurso, seguindo de
resto o exemplo do Chefe do Gover
no e ainda se a própria Lei de .Meios
que é muito vaga quanto aos propõsí
tos de cada um dos Ministérios, inse-,
risse um capitulo referente ao plano'
de actividades de' cada departamento
como aliás fazem' as câmaras munici-
pais.' ,�,)

.

-

Isto habilitaria esta Câmara e o
homem comum a avaliar o Valor do
programa de cada Ministério, as pro
vidências tomadas nos mais variados
aspectos e no conjunto compulsar-se
-ill melhor a gestão do Pais.

, É evidente que estas práticas, para
nós deputados e dentro do conceito
clássico -do parlamentarismo nos tor
nariam menos populares, porém como

cidadãos vulgares que somos, havemos
.de 'convir que isso constituiria o me
lhor indíce da identificação do Govêr
no com os anseios e reais necessida
des do Povo!
Governar não é dirigir duma torre

de marfim-ou realizar sem dar casaco
é sim em larga medida programar e

dar-a conhecer aos outros o pensa
-mento de quem o faz a fim de que to
dos.possamos pesar e medir o alean
cedas providências em causa.
O Poder não se diminui antes se

exalta El humaniza se. sem deixar de
ser. forte, informar, esclarecer e pro
curar conhecer a opinião pública na

sua maior extensão.
Repare-se nas palavras balsâmicas

aliás inteligentemente oportunas sob
todos os aspectos, proferidas pelo Se
nhor Presidente do Concelho quando
nas suas «Conversas em Familia»,
anota algumas faltas ainda que do pró
prio Govêrno ou formula desejos, fi
candó a pairar no País uma atmosre
de serena tranquilidade e a certeza
que uns e outros serão, quando possl
vel, devidamente considerados,
Atitudes destas antecipam animica

mente as soluções envolvendo todos,
desde logo, num ambiente de simpatia
e crédito e a08 interessados directa
mente numa reconfortante expectati
vaí
Tenham pois esperança os aposen

tados e pensionistas de uma maneira
geral que a hora da consoada aliás
justae mais do que isso imperiosa há
-de chegar!

,

De resto o proclamado Estado So
cial que tanto entusiasmo despertou
no País pelas suas aliciantes e promis
soras Virtualidades, sairia logo de iní
eio mal ferido se não encarasse. de
igual modo e com a maior rapidez pro
vidências para todo o' mundo do tra
balho e em particular precisamente
para aqueles sectores da ¡população
.que pela-Idade, doença, desfavores da
vida ou ainda pelo nível inferior da
sua posição na hierarquia mais aten
ção requerem no domínio da justiça
social!

, E há ainda infelizmente quanto ao

que percebem casos bem gritantes co
mo por exemplo: guarda-rios, canto
neiros e regentes escolares, etc ••
E já que a minha palavra não che

ga a tempo de poder considerar-se al
vitre e ainda bem, aqui (ica o meu
aplauso ao propósito já anunciado pe
lo Govêrno e a minha amistosa com

preensão pelos descontentes!
Se assim não fizermos chegará o

tempo de não termos só vagas nos

quadros superiores mas nem os luga
res .mais baixos poderemos prover e
também precisamos deles. Vem a pelo
dizer a titulo de exemplo que embora
ahida tenhamos continuos, varredore!
e coveiros, "'ão sendo já raridade.

, E\ por não termos podido ainda pro
digalizar aQ sector primário o que :8,e
propicia há muito a outros sectores
da vida nacional e não termos consi
der�do de maneira t:fi�lente e ger at �
habitação e comparticipação nos lu
cros, etc . .- atgumas das r�zões por que
se emigra, mas de qualqJ1er forma an
tes deixá-los sair do que impedir a

procura cl,e melhor nível no«tras pa�
fia!}n,'

,

>

Este fenómeno porém tem de ser

considerado também internamente
pois a periferia está a fUllir para o�
!,trandes centros, privada como está
de indústrias e como há-de tê-Ias por
exemplo o AI�arve onde o preço da
energia veta qualquer iniciativa? I
Grande óbice este num País que

pretende desenvolver-se já que a ener

gil" é tão necessária na vida de hoje
como o ar que se respira!
Penso que com o estabelecimento

da Companhia Portuguesa de Elec
tricidade se terá dado o primeiro pas
so para a consecução da unidad. das
tarifas eléctricas a preços acessíveis
e que, este objectivo, não pode nem
deve demorar se realmente quisermos
progredir.
O que existe no Pais, a que, já há

anos, chamei «bailado de tarifase,
além de anacrónico tenho-o por anti
-social, anti-económico e anti-politico.
De resto entre outros grandes pro

blemas, este da energia eléctrica tal
como o actual condicionamento in
dustriaI necessitam de urgente revisão
a fim de podermos progredir e ao
mesmo tempo darmos a todos os que
possam organizar-se com dimensão
bastante, as mesmas possibilidades I
Infelizmente só nos convencemos

das coisas quando nos estão em cima
e neste momento já não temos outra
alternative senão a de andarmos mais
depressa e não nos contentarmos
apenas em ir andando!
Quero sígntñcer que temos de cres

cer proporcionalmente mais do que
os outros para podermos ir avançan
do e de alguma maneira compensar
mos o atraso em que ainda nos en-

contramos. '

É evidente que quem tiver engenho
e poder económico para ajudar o de
senvolvimento do País deve fazê-lo
�,em detença aproveitando o capital e
a técnica em proveito da Nação e to
dos não seremos de mais para tanto.
criando condições socio-económicas
que desencoragem os seus desvios
para emprêgo noutras latitudes, quan
do tanta falta nos fazem para a nossa

própria sobrevivência aqui e no Ul
tramar.
Ainda dentro da esfera de acção

que cada pessoa ou organismo queira
pôr ao serviço desse desenvolvimento,
encontra com frequência tantas e tais
dificuldades que raramente se acaba
por chegar ao fim. Vou já dar alguns
exemplos: quem quiser ter a certeza
de que acabo de dizer tente por exem
plo levar a efeito qualquer empreen
dimento que envolva a ju'risdição do
Domínio Público Maritimo. Tenho
disso larga experiência pois levei sete
anos a desafectar uma parcela da
Ilha de Tavira que, apesar disso, não
fugiu e pode agora ser utilizada com

proveito para todos numa obra de
fomento turístico. Olhão espera a

mesma providência já lá' vão cinco
anos!...

.

E que dizer duma Escola que a Câ
mara Municipal quis comprar ao Es
tado para adaptar a «Casa de Canto
neíros- pelo que há cerca de cinco
anos entrou em negociações com a
Fazenda Pública e ainda não conse

guiu efectuar o negócio. Volvidos es

tes anos a Escola, então ainda apro
veitável, está agora francamente em

ruínas e já não serve para coisa ne

nhuma, quando com meia dúzia de
contos poderia ter tido alguma utili
dade. Assim não I
Com tão longos caminhos a percor

rer nunca mais chegaremos onde
queremos!
E claro que poderia aduzir muito

mais exemplos, prefiro porém guardá
-los para intervenções específicas.
Não quero de manein nenhuma, ai

de mim, atingir a excelência dos diri
.gentes destes Serviços, dos quais
aliás recebi sempre quer pessoalmen
te quer nas relações oficiais as maio
res gentilezas que aqui me apraz re

gistar, mas uma de duas, ou as leis
estão desactualizadas e ur�e reformá
-Ias" ou os caminhos a percorrer pe
los processos são tão longos e com

plicados que é preciso encurtá-los e

simpllñcá-los.
Tenho para mim que se o Governa

dor Civil tivesse poderes para ser no
.

Distrito o superíntendente e coorde
nador de todas as delegações dos
Serviços, de modo a poder ao mesmo

tempo conciliar o conselho da técnica
com o interesse político-económico
ou social � decidir com a rapidez que
os casos exigissem, tudo se simpHfi-
caria.

.

Desta forma ou de maneira que a

valha estou'deliberadamente a advo
gar maior autonomia a fim de poder
ser resolvido nO' âmbito distrital tudo
aquilo que sem motivo razoável leva
meses e anos a resolver em Lisboa.
Pois não têm as diferentes Direc

ções-Gerais os seus representantes
no Distrito? E por que não hão-de
estes tomar a responsabilidade até a

autorização para a execução?
Em matéria de vias de comunica

ção vai o Governo e in�ifo bem, da
qui lhe dou o meu inteiro aplauso,
facultar a possibilidade de empresas
particulares executarem e explora
rem aquilo que o EstadO' não pode de
momento fazer. prática já usada lá
fora há muito tempo. Neste capitulo
só per�unto se às Câmaras Munid
pais não poderiam ser dadas também
essas prerrogativas quando o caso ti
Vesse real interesse e se justificasse a

operação. Tenho em vista neste mo
mento o acesso às ilhas do litoral do
AIgar\le e não se lhe pode negar o

Interesse a utilidadé' e o campo que
abririam aQ fom�(lt(,) turlaticQ da� fl,:'!\
lial"

Durante a campanha eleitoral mui
to se falou, por ser a actívidade mais
deserdada deste País, em agrícultcra
de grupo, cooperattvas, mecanização,
emparcelamento, etc., etc., drogas
do arsenal terapêutico com que se

pretende melhorar a grave doença
deste sector.
Temos todos conhecimento das in

tenções do Governo a este respeito,
porém, nada. sabemos em pormenor
sobre as providências que a Secreta
ria de Estado pensa fomentar nem o

grau de compromisso que directamen
te possa e deseie tomar nesta matéria.
.Com a devida vénia e o respeito

que me merece a função governativa,
penso, que O' Governo não deverá sa

tisfazer-se em flear atrás da secretá
ria protegido pelas leis que promul
gou no sentido de auxiliar a lavoura,
mas, atendendo ao carácter individua
lista do nosso Povo ,- e temos de
contar com isso - ir ao encontro das
suas necessidades promovendo direc
tamente e de tacto através dos seus

organismos nomeadamente Junta de
Colonização Interna, Grémios, Esta
ções e Postos Agrãrios, etc., etc., a
união eu ia a dizer mobiltzação dos
lavradores para aquele desiderate e

então sim, ficariam de fora apenas os

menos esclarecidos e' retrõgados,
Se aguardarmos que os agricultores

se agrupem e promovam eles mesmo

todas aquelas medidas q ue aliás an

tevemos limitadas pelas disponibilida
Eles económicas, em boa verdade 000
as teremos tão cedo.
Ora se realmente se pretende de

senvolver este sector e não creio
que haja outro caminho, temos mes

mo de ir ao encontro dele e não es

perar que apenas. alguns mais evoluí
dos nos procurem I Tenho a ideia

que neste momento a par de outras

disposições, as cooperatives de explo
ração e comercialização seriam as

mais desejadas.
Numa freguesia serrana onde per

demos as eleições; por quatro Votos e

onde só o problema agrícola se pode
pôr, tê-las-íamos perdido por margem
muito mais substancial, se não Iôra a

promessa de lá voltarmos com técni
cos para se melhorar a situação da-
.quela gente. Foi esse propósito de
auxílio que mudou, ainda assim, sen
timo-lo bem quando por lá passamos,
a nosso favor o facies da situação.
Ora nós os deputados eleitos temos

de 'pedir, incitar e' esclarecer O' Go
verno deste e doutros factos e não

podemos esquecer-nos que se a Na
ção ao eleger-nos fez uma afirmação
de fé e co�fiauça,.-;muito justa, no Se
nhor Presidentej'do Conselho, não
deixou ao mesm� tempo' de 'nos vin
cular a essa mÉÍs'l;na fé e confiança e

portanto, perantêl�o Povo, nós somos

de certo modo avalistas da acção
que este espera do Governo!

-,

Poi:' mira não À��arEli de corres

ponder àquela confiança,
E às vezes com tão pouco se resol

vem os seus anseios!
Dai coisas que mais me impressio

naram em toda a campanha foi a hu
mildade com que pequenos povos re

clamaeam apenas um pequeno troço
de estrada que os pusesse em ligação
com o Mundo ou um pequeno pontão
que os transpusesse sem perigo à ou

tra margem do riacho!
Já não falo na luz da qual tantas

aldeias estão .ainda privadas, nem da

arboræação dos dois terços do AI
garv8 que não podem ter outra utili
zação I

Senhor Presidente
Senhores Deputados

Fiel aos princípios essenciais que
n05 norteiam, mas firmemente con

vencido que só na temperança dos
mais fortes, no auxílio substancial aos
mais débeis e necessitados e no equi
librio de todas as, forças encontrare
mos a coesão neéessária para vencer
a má hora que atravessamos, aqui
deixo estas breves considerações, na

esperança de que o seu éco contribua
ainda que modestamente para estimu
lar a procura das melhores soluções!
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E Tavira q'ue"dj,S'ta 30 quiló

metros da capitál do distrito e

é centro de uma vasta zona

que se estende da Fuseta a Al

coutim, estará disposta a ceder
a sua posição a Vila Real de
St.o António? Ou ficará por
apatia dos hQmens toda esta

região sotaventina privada de
tão importante melhoramento
a que tem direito?'
A acção dinâmica deseavol

vida pelo sr. Presidente dó Mu

nicípio louletano enquadra-se
precisamente dentro do espíri
to político proclamado pelo
Senhor Professor Marcelo·Cae
tano.
A época em que vivemos não

é de adorm.ecimento mas de
acção e lutar pelQ progresso.
Bem haja pois quem ,tãp de

nodadamente se debate pelos
interesses culturais da sua ie

i��Q,

\,

CONVERSA DA SEMANA

rMIGRJlçAO
Continuação da l.a página

nñecidos, talvez, ama parte
para .alimentar o ventre do
turismo rico, fulcro do tão

apregoado progresso algar
vio. O indigena fica a olhar,
Impávido e sereno, limitan
do-se a uns «peixinhos» de
baixa categoria que noutros

tempos mtng uad os, eram

aproveitados para petisco dos
bichanos de ventas e bigodes
limpinhos, seus grandes
apreciadores. E mesmo esses

«peixinhos), nestes tempos
de abastança, castam os

«olhos da cara», que nem

todospodem comprar. Quan
ta aos mariscos, estes tam
bém emigram, ficando cá
uns restos de ãerbigões, con
quiiñas e ameijoas, tudo miu
dinho e fresquinho. Valem
-nos a pescada congelada e

o bacalhau, cujos preços to
maram o mesmo ramo das

subtdae, mas dada a manei-
. ra como as coisas vão cor

rendo, oxalá esses dois «fieis
amigos» não desapareçam do
mercado, a traficância não

faça das suas, tendo presen
te que, no tocante ao sea va

lor alimentar, cada am de
les é manjar vitaminoso e

sabo_roso, com batatas ou

Notícias da lAP
Susana entrou para a TAP em Abril,

de 1967 e tem trabalhado nas linhas
de longo e médio curso. Natural de
S. Mhluel '(Açores), tem 25 anos. Os
seus passatempos predilectos são a

música e a equitação.
A TAP é a única companhia aérea

cujas representantes, Maria Helena
Afonso (1967), Paulina de Castro (1968)
e Maris Eduarda Setil (1969), obtive
ram sempre o título de ,Princesa do
Ar ••
As melhores casas de Alta Costura

deram a sua colaboração a esta inicia
tiva, entre as quais salientamos Vani-
tas, Carla e 007.

.

O presidente da Câmara de Turis
mo do Uruguay, sr. Maurício Littman,
convidou novamente o Chefe da Divi
são de Relações Publicas da TAP, Dr.
Henrique de Queiroz Nazareth, para
fazer parte do juri deste concurso in
ternacional.' �'
O Embaixador do Uruguay em Por

tugal, D. Alejandro Gallinal Heber, re
cebeu a jovem Susana, acompanhada
pelo Dr. Queiroz Nazareth, tendo for
mulado votos de maior êxito.
A representante portuguesa seguiu

na madrugada de 6.a feira para a co

nhecida estância de turismo sul-ame
ricana, onde desfilará entre dezenas
de outras assistentes pertencentes a

várias companhias de aviação.

A TAP já transportou 4

milhões de passageiros

No passado dia 16 a TAP transpor
tou o seu passageiro «4 milhões»,

que viajou no vôo TP564, vindo de
Buenos Aires. Trata-se da Señorita
Maria Alicia Fernandez Pelayo, de 26
anos, solteira, estudante de Filosofia,
que viajava acompanhada de uma ami
ga. À chegada ao Aeroporto da Por
teia, era aguardada pelo Dr. Queirós
Nazareth, Chefe da Divisão de Rela
cões Públicas da TAP, que lhe apre
sentou cumprimentos em nome da Ad
ministração e a convidou, e à sua ami-

• ga, para uma viagem e estadia em Por
tugal, em época à sua escolha.
Como curiosidade, anote-se que a

- TAP transportou o primeiro milhão
de passageiros ao fim de t t anos e 19
dias, enquanto o quarto, milhão foi
atingido em 1 an.o 5 meses e 10 dias.

t
Adriano Baptista dos Santos

Agradecimento
A família de Adriano Baptis

ta ,dos Santos, vem por este
ineio agrade�er a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à. sua última morada e,
bem assim, a· quem de qual
quer forma lhe Rlanifeslou o

�Q\_l P@§A!\

sem elas, conforme o paladar
do mastigador, e fortif'ica o
«cav ername» acompanhado
de boa pinga. _

Ora, neste comércio do
peixe devia haver um pouco
mais de consciência, mais
compreensão, porquanto todo
o comércio, que muito res

peitamos, para ser leal e ho
nesto, deve ter em atenção o

público consumidor, exercen
do-se com verdadeira lisura,
sem objectivos gananciosos.
De contrário, não é comér
cio: é outra coisa ...
Outrossim, lá no campo, o

foão-sem-terra tem ama vida
parecida á do pescador que
lança as redes para outros
eosarem. Ele, joão-sem-ter
ra, coitado, preso aos torrões
que arrendou ou tomou de
parceria, não emigra, não
anda de automâvel, trabalha.
de sol a sol, cava, semeia e

leva para os mercados as

frutas e hortaliças com abun- ,

dância, onde os reoendões o ..

esoeram para fazer o sea

negócio e tirar dele a parte
de leão, á semelhança do
que se passa entre o pesca
dor e os seus padroeiros .•.

T.

Na Assembleia Nacional
(OOllÜflt&Gi140 do J.. fHlg4tIG)

• O sr, Almirante Henrique
Tenreiro pôs em destaque a fi

gura do Almirante Reboredo.

• O sr. Dr. Trigo Pereira,
tratou do arrolamento geral dos
gados defendendo com interes
se a pecuária. Salientou o re

censeamento geral dos gados
do Conlinente feito' em 1870 e

a necessidade de se levar a efei
to novo arrolamento no próxi
mo ano pelo que tal representa
no valor da nossa economia
agrária.
• O sr. Dr. Leal de Oliveira

referiu-se às estradas do Al

garve - a necessidade de se

encarar com urgência o proble
ma rodoviário da província
dado o seu crescente movimen
to turístico.
E' com prazer que regista

mos, o que nos parece caso

único na história dos represen
tantes do Algarve na' 'Assem
bleia Nacional, terem na mes

ma sessão usado da palavra os

seus quatro deputados.
Só é pena que o espaço de

que dispomos neste momento
não nos permita transcrever al�
gumas das suas passagens de
maior interesse. '.

'

Inauguração da Exposição
«A Juventude e o Natal»
(Oontin�ão da I. •• páglfIGJ

Preparatória de Faro; na C, o Centro
Extra-Escolar n." 1, de Faro.
Outros prémios foram atribuidos

bem como diversas mensões honrosas.
Seguidamente usou da palavra o sr.

Bispo do Algarve. Citando uma frase
de Pascal que diz «que o homem
transcende o próprio homem" desen
volveu um pensamento exortando os

jovens concorrentes a gravar mais na
alma do que nos próprios trabalhos
apresentados, a mensagem que é trans·
mitida pelo Presépio e ;Jelo Natal.
Foi então percorrida a Exposição

que engloba grande número de traba
lhos todos cheios de originalidade e

talento, o que muito deve ter dificul
tado o julgamento do juri, talo equi
líbrio e valor que eles apresentam.

Humberto de Azevedo

Ve ndem-�;e
Dois prédios em Santa Lu

zia, um no Beco da Padroeira,
8, e outro na Rua Dr. António
Pires Padinha, 13-15.

,
Tratar na Rua Dr. Migue\

Bombarda, 16 .. Tavira. � ,
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I3vas festas

ao «Povo Algarvio))
(Oontinuagdo do 1.· página)

Dr. Luis Arnaut Pombeiro, Angola;
eng. Custódio Rosado Pereira, Direc
tor dos Portos de Sotavento do Al
garve; Casa do Algarve, Lisboa; ma
jor Vitor Castela, Angola; joão Pedro
Maldonado, Tavira; dr. Carlos Alber
to Rosa de Carvalho jordão, juiz de
Direito; Lisboa; eng. António Rodri
gues Pinelo, Director da junta Autó
noma das Estradas; D. Maria dos An
jos, Nice; Direcção do Grémio da Pa
nificacão do Distrito de Faro; capi
tão josé Joaquim Albino junior, Lis
boa; junta de Turismo da Praia de
Armação de Pera; Alfredo Timóteo
Ferro Galvão, presidente da Câmara
de Olhão; Humberto josé Salvador
de Azevedo, Delegado da Companhia
de :.se�uros Fidelidade, Faro; josé
Manuel Rodrigues da Silva, chefe da
Secretaria da Câmara de Tavira; Es
meraldino Manuel Peres, Portimão;
Manuel Simão, Portimão; dr, Mário
Luis Leiria Aranha, Vila Real de San
to António; José Manuel Madeira
Rolão, empresário do Cinema Topá
zio, Fuseta; Luis Filipe da Costa Go,
mes da Silva, Inspector-delegado da
Companhia de Seguros Tallus, Faro;
D, Maria José da Conceição Martins
e António Vitor Severo Martins, Cas
tro Marim; D. Maria Anunciete da En
carnação, Vila Real de Santo Antó
nio; Manuel Correia Dourado, chefe
da secretaria da Casa do Povo de Luz
de Tavira; Ayres joaquim Pinto,
Cacela; Manuel Gregório da Cruz,
Funchal; Mário Rui Eusébio Martins,
soldado radiomontador, Denje; Aqui
no Estêvão, Santo Estêvão; Casimiro
Eduardo Santos, Lisboa; Cruz Sousa
e Barbosa, Lda., Lisboa; Mlle. Ana
Maria Marques Romano Farrajota,
Tavira; Transportee Aéreos Portu
gueses, Lisboa; João da Saúde Vicen
te. Montijo; Comissão M. de Turismo
de Portimão; Companhia de Seguros
Portugal Previdente, Lisboa; Restan
rante Tânger, Tavira; Rui Mário Bap
tista Peres, chefe da Secretaria da
Câmara de Olhão; Latina Agência de
Publicidade, Lisboa; dr, Joaquim Luis
Cupertino, capelão do Serviço de As
sistência do Exército, Cabinda; Car
los Alberto de Oliveira Fagulhas, De
legado de «A Garantias, Faro; dr,
José Fernandes Mascarenhas, lim
popo, Moçambique; Lcís Rodrigues
Coelho, Tavira; Alvaro O. Martins
dos Santos, despenseiro do paquete
eCunenes ; Estabelecimentos Teófilo
Fontainhas Neto, S. Bartolomeu de
Messines; Chefe do Distrito de Re
crutamento e Mobilização, Nova Lis
boa; Direcção da Casa do Povo de
Luz de Tavira; Nacional Rádio, Lda.,
Lisboa; Companhia de Seguros Mu
tualidade, Lisboa; Olavo Cruz, Lda.;
Lisboa: Evaristo de Melo Pimentel,
Delegado da Nacional Rádio, Faro;
Robbialac Portuguese, Lisboa; D.
Maria Firmina Viegas Raimundo e

Luís Carlos Gonçalves T. Raimundo,
Lisboa; dr, Carlos Manuel Picoito,
Delegado de Procurador da Repúlica,
Idanha-a-Nova ; Manuel de Sousa Vaz,
Estados Unidos da América; D. Rita
Bragança Gil; Sertã; tenente Francis
co Maria de Carvalho Paula, coman
dante da Policia, Luanda; dr, António
de Sousa Pontes, Lisboa; dr. josé jú
lio Martins, Penhas da Saúde; D. Ma
ria Ludovíce Santana, Lisboa; D. Ma
ria Catarina de Sousa Vaz, Estados
Unidos da América; jorge Amorim,
promotor de relações públícas da Lu
sotur, Lisboa e Arlindo Vicente do
Carmo, Tavira'
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USE OS

PESTICIDAS
COM CUIDADO!

.:

Rosa dos Mártires de Sousa Rua

Missa do 30.0 dia

Agradecimento
Sua neta;·Maria Helena Mar

ques Picoito de Mendonça e

marido Tolentino Bernardo de
Mendonça Nunes, participam
que no próximo sábado, dia
31, pelas 18 horas, na igreja de
Santiago, desta cidade, será ce

lebrada missa pelo seu eterno

descanso, agradecendo desde
já a todas as pessoas que se di
gnem assistir ao piedoso ado.
Agradecem igualmente, por es

ta, (orma, a todos que se interes
saram pela sua saúde durante
o seu longo 'sofrimento, bem
como aos que a acompanharam
à sua última morada, sendo-lhes

hnp.ossível agradecer directa"

p;!�nte, por falta de endereças,

Câmara Municipal de Tavira Timor- Contos e Lendas

Convocação do Conselho Municipal T á c i -M a n e (M a r H o m e m )
No uso da competência que me confere o art." 31.0 e nos ter

mos do § 1.0 do art.o 28.0 do Código Administrativo, convoco os

EK.mos Vogais do Conselho Municipal de Tavira, para a sessão

extraordinária, a realizar no dia 27 do corrente mês, pelas 15

horas, no edifício dos Paços do Concelho de Tavira, a fim de

tratar dos seguintes assun�os:

a) - Condições do empréstimo de 500 contos a contrair na Cai
xa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, destinado
ao abastecimento de água à povoação de Santa Lusia -

Tavira;

b) - A Iteração do Regulamento de A bertura dos Estabeleci-
mentos no concelho de Tavira;

,

c) - Criação de carreiras urbanas de transporte colectivo de

passageiros;
d) - Alterações aos Reeutamentos Municipais, de «LICENÇAS

PARA 7ABULETAS, LETREIROS, LAPIDES, VITRI

NES, ESTRADOS, CARTAZES, ANÚNCIOS E OUTRA
FORMA DE PROPAGANDA NA VIA PÚBLICA,. e de

«LICENÇAS PARA OCUPAÇÃO DA' VIA PÚBLICA ».

Paços do Concelho de Tavira, 20 de Janeiro de 1970

O Presidente da Câmara,

Jorge Augusto Correia

I lHüIIEl liA\S(�O IDJ\ GbA\MlA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CL,lSSf -,l - �()G (lU,lI<TVS

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Te1ef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

D1ZLt\-NOS então o régulo de
Luca, povoação situada na

contra-costa timorense e; cujas
ágt�as são bastante agitadas pe
lo Indico, que forma ali uma

vasto canal, banhando igual
mente a costa Australiana: - es

te mar que 'aqui vê, foi chama
do desde há muitos anos, pelos
nossos antepassados, Iaci-mane,
ou seja mar homem.
- Habitavam por aqui várias

familias de pescadores e raro

era o dia, em que, no regresso
da faina da pesca se não volta
va um beiro, isto devido á mal
dade do mar e não ficava afo
gado, pelo menos um timoren
se.

1""Ñ'õt¡c¡ã';"""p'�ss'o'a¡'s""1
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Fazem Anos:

Hole - D. Maria Fernanda Peres
jara, D. Celeste Martins Viegas Ce':
sário, srs, dr. António josé Costa Pi
res, Francisco da Fonseca Franco e

Custódio Gaspar e meninas Maria
João Soares Lobato Centeno, Maria
Ondina Lopes Rodrigues, Maria de
Fátima Almeida Conceição, Maria
Eu g é n i a Miguel Picoito e Maria
Eduarda Estêvão Gonçalves.
Em 25 - D. Mariã Inês Francisco

dos Santos, sr. Manuel da Silva Lopes
e menina Maria Helena Mendonça
do Carmo.
Em 26 - D. Fausta Padinha Diniz

Ferro, sr, Amaldo Policarpo da Cruz
e menina Cídalíúa Maria Duarte de
Matos.
Em 27 - D. Maria de Lourdes

Aboim Ascenção Coutreíras Lopes,
D. Isaura Domingues, D. Maria Silva
Leiria, D. Susete Crisóstomo dos San
tos, D. Maria Fernanda do Nascimen
to e os srs. josé Crisóstomo Leiria,
josé Décio Correia de Matos e Cri
sóstomo dos Mártires Carepa.
Em 28 - Srs. João Pedro Maldona

do e prior António Oliveira Henriques,
menina Inês de Fátima Peres de Mas
carenhas e o menino Valério Cavaco
Montinho.

. Em 29 - Sr. Sebastião Faustino
Canseira, meninas Maria Ofélia da
Costa Oliveira Bomba, Maria Helena
Romeira Guerreiro e meninos joo,
quim António Viegas Trindade e José
Carlos Bento Pereira Dias.
Em 50 - D. Suzana Germaine Ar

naut Pombeiro, D. Maria judite Pal
meira Neto Lopes, D. Maria José Pi
res Faisca e os srs. dr. Renato Man
sinho da Graça, julio Martinhn da
Piedade Mendes, Rogério Fernandes
Teixeira e António Pedro Estêvão
Gonçalves.

por José Rebelo

- A f�milia mais afectada foi
a do sução Bé-Aço, ou seja a

'do arrais Cão de água, que era

composta de oito filhos e qua
tro genros. E o mar, aos pou
cos e poucos foi-os levando to
dos.
- Quando saiam para o mar,

ainda o sol não era nascido, ele
estava manso \que nem um ca

brito, mas quando desejam re

gressar á terra com os barcos
carregados de peixe, isso éra o

cabo dos diabos. O mar mos

trava-se como homem zangado
e os 'barcos lá se iam voltando
e nem todos os homens vinham
para terra. Dizia-se e diz-se que
eles eram levados pelos suang,
bruxos. Depois apareciam os

matan-dôoc, curandeiros, :que
com rezas, e desde que se lhes
dessem porcos, cabras ou di
nheiro, diziam que faziam ir pa
ra longe o bruxedo.

O que é certo é que mesmo

com o curandeiro o mar não
deixa de ser homem forte e os

pescadores têm deixado esta
costa e vão para a costa sul,
onde o mar é chão e lhe cha
mam por isso Tãci-Feto, ou

mar mulher. - Olhe que não
-há memória dele ter levado
gente. Esse é que é um mar!

;¡f 4r ..,.

Tentando acabar com a cren

dice, dissemos aquele régulo,
que a diferença no comporta
mento das águas. devia estar
nas correntes marítimas que
passam a-o largo da costa de
Timos, visto que dum lado pas
sa a corrente Equatorial do Sul,
de águas quentes, ao passo que
ao lado da costa da Austrália,
essa corrente já recebe águas
frias vindas do Antártico, sen
do talvez por isso que o mar

ali, se mostra sempre mais se

nhor do seu nariz, que é como

quem diz, mais bravo.

DiIi-limor, Movem.bro de 1941

(Oontinuagao do 1.· P4t1'ffIJ)

garve e em nenhum lugar po
dem ser melhor observadas as

mudanças enormes introduzi
das pelo turismo do que na

Praia da Rocha, coração da
costa algarvia ». .

Noutro artigo sobre o Algar
ve, publicado no mesmo jor
nal, observa Donald Janson:
«A maioria dos algarvios que
encontrámos utilizava melhor
o inglês do que nós um espa
ohol adaptado ao português.
Por vezes, esse inglês era im
perfeito, mas isso raramente
constituíu uma barreira para
que nos entendessemos com

eles.» (ANI)

livraria Civilização Editora - Porto
Crianças de Viena
de Robert Neumann

Este romance-narrativa de Robert
Neumann decorre numa atmosfera as"

fixíante e sórdida. Obra que revela to
cante sensibilidade e apurado Slosto
literário, constitui um dos mais belos
e importantes testemunhos sobre a
infância vitima da última guerra mun
dial. A propósito dela esereveu Ro
ger Martin du Gari, consagrado aU"
tor de .Os Thibault»: O mBU eneon
tro com.Crianças de.Viena. prooo
cou em mim inesquectoel emoção,
Tenho falado dele a todos os meus
amigos e emprestei Q ttoro a toda
a gente que conheço (•.. ) E isto d
para lhe -dteer até que ponto a sua
obra me não deixou indtferentet
Poucos lloros me tocaram tão pro
fundamente como este terrtue!
«Crianças de Viena».

As�sinc Q stu JornQ(

Câmara Municipal de Olhõo
EDITAL

Pavimentação da Rua do Matadouro, em Olhão
Faz-se público que conforme deliberação camarária de 14

do corrente mês, no dia 11 do próximo mês de Fevereiro, pelas
15 horas, no edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões
da Câmara Municipal, se procederá ao concurso público para
adjudicação da empreitada da obra em epígrafe.

¡¡ base de licitação é de 147.250$00

O depósito provisório, a efectuar-se na Caixa Geral de De

pósitos Credito e Previdência, mediante guia passada pelo pró
prio é de 3.681$30 sendo o depósito definitivo da importância
de 5°/. da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expedien
-te, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 17 de Janeiro de 1970

O Presidente da Câmara,
Alfredo Timóteo Ferro Galvão

.......................................� .

Caixa de
-

Previdência e Abono
de família do Distrito de faro

Admissão de pessoal de enfermagem
Para os devidos efeitos se informa que, durante vinte

dias a contar da data desta publicação, se encontra aberto
concurso para preenchimento de vagas de ENFERMEIRO
e ENFERMI;IRA (CURSO GERAL), existentes no qua
dro do pessoal de enfermagem do Posto Clínico desta Cai
xa, em Portimão.

Os interessados devem dirigir-se à Séde da Caixa de
Previdência e Abono de Família do Distrito de Faro, na

Rua Infante D. Henrique, 54, em, Faro, onde serão presta
dos os esclarecimentos de que necessitarem.

Faro, 12 de Janeiro de 1970

O·Pl'e,i(/ftllte d. IJil'oê9i.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa esteve nesta cida
de, o nosso prezado amigo e conter
râneo sr, eng. agrónomo Amõnio Jo
sé Costa Pites, residente em Lisboa.

�âmara ;;}.nforma
(OOtStitiuaçcJo do 1.· ".gtffIJ)

VAI ser submetida à ap-rovação supe
.

rior a deliberação municipal que
criou na sede do concelho, carreiras
para transporte colectivo de passagei
ros.

PARA aprovação nos competentes
Serviços de Urbanização foi re

metido um processo de loteamento
para construções urbanas na proprie
dade denominada «Pêgada», sita na
Porta Nova. desta cidade, pertencen- _

te a Augusto Gaspar.

FOI remetido à Direcção-Geral de
Turismo o estudo de instalação

de um Parque de Turismo nos terre
nos circundantes ao Forte do Rato,
em Tavira.

PELOS credores srs, Lourenço da
Costa Faro e Arnaldo Tavares

Dinis, de Lisboa, foi adquirido em
leilão judicial que teve lugar no pas
sado dia 15 do corrente, o terreno
destinado à construção do Hotel na
Horta d'El-Rei, desta cidade, que foi
pertença da desaparecida firma eCo
tefil, Lda., Construções Técnicas e

Financeiras, Lda. Foi condição expres
sa da arrematação, a obrlqatorledade
de ser construido no local uma uni
dade hoteleira.
._ .........._ .._ .._ .._.

r

Trespassa-se
M E R C E A R I.A
Na Rua Almirante Cândido

dos Reis, n." 66.
, Quem pretender dirija-se ao

próprio, no mesmo local ou na

Rua da Porta Nova, n.· 14 -
t AV lR¡\. '
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NUMA cidade pequena e pacata
como Tavira surgem de vez

em quando actos de selvajaria
que nos envergonham aos olhos
de estranhos.
Julgamos que na noite de 51 de

Dezembro,para comemorar a pas
sagem do ano, numa demonstra
ção de forças talvez provenlente
do alcool, num acto de puro van

dalismo, quebraram uma das pe
dras da .placa evocatlvado Pro
fessor Pavia de Magalhães, que se

encontra colocada na placa ajar,
dinada situada no principio da
rua dos Mouros;

-

Muito embora ela, como já em

tempos nos referimos, dê mais a

ideia de placa tumular, não [usti
fica de modo algum tal falta de
respeito.'

' -

São assim os nocttvagos engra
çados cá da terra e não é a pri
meira vez que os poucos monu

mentos de que infelizmente a ci
dade dispõe, sejam por eles mal
tratados.
Já o 'busto do Professor Silva

Carvalho, situado no jardim fron
teiro do Hospital, também em

tempo foi maltratado a ponto de
lhe quebrarem os óculos que, di�
ga-se de passagem,' poderíamos
considerar uma preciosidade ar

tística do escultor que o concebeu. "

Quem sabe, talvez sela alguma
heroicidade da nova vaga.

.

Çlube de Tavira

No passado dia 20 do corrente, to
mou posse a nova direcção daquele
clube recreative local, eleita em As
sembleia, para gerir no corrente ano

os seus destinos e é constituida pelos
srs.: presidênte, dr, Augusto Gamboa
Leitão; secretário, Vasco Vieira da
Mota i tesoureiro, Carlos Alberto
Franco e vogais, José MalJuel Perei
ra da Silva e o nosso director.

....,,�!pela
CIJ?AJ;>Jl

..
,r" ,�

}lgflnda
Telefones I1tels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111
Residência do Motorista • 414
Policia. • • • •. 155
Guarda N. Republícana • • 11
Câmara , • • • • •. 7
Táxis: 81-122-148-152· 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S.M.I.. • 44
Cam!onagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

Vida R�ligios�
Horéri� das missas domInI
cais:

Às 9 horas - N.B Sr.B da Ajuda.
. As,9,õO¡horas - Santa Luzia.

,

As l_l horas - Santa Maria do
Castelo. '

As 12 horas - São JOllé.
As 18'horas - Sant'Iago.

D, Semana:
'As 8,50 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'lago.

Sábado:

As 18 horas - Sant'lago.
(Missa para cumprImento do precBlto dominical).

�

(IN E-TEATRO

ANTÓNIO PINHEiRO
Espectáculos da semana:

Hoje -

_ Perse9ul�¡0 a um

Espião (Policial) com Ray Dan
tori e Hossa Senhora de Pa.rls,
(Drama) c,om Charles I..aughton,
para 12 anos" .

Domingó - O Casamento
(Comédia) com Claude Berri, pa
ra' maiores de 17 anos.

Terça-feira - Por qüem os
sinos dobram (Drama) com ln
¡trid Bergman, para 12 anos.

'Quinta-feira -_Ouro de 10n
dres (Po!icial) co� Jó�n Karlsen.

....

fArmácia do 50rvlço
Está de serviço urgente due
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

FUTEBOL
Campeonatos Nacionais
da 2.a e 3.a Divisões

II Divisão

No passado domingo 08 re

sultados das equipas algarvias
foram os seguintes:
O Farense perdeu em Mon

tijo, com o grupo local por 3-0
e o Portimonense foi empatar
com o Oriental por 1-1.
Assim, Torriense, Farense It,

Portimonense figuram com 20
pontos, à frente da classificação,
No próximo domingo o Por

timonense recebe a visita do
Tramagal e' o Farense a d.
Torriense.

III Divisão

No passado domingo o Olha
nense recebeu o Juventude, ga
nhando por 2-1.
Assim o Olhanense, o Beja e

Vasco da Gama com 17 pontos
comandam a classificação.
No próximo domingo dis�u

tam-se: Cova da Piedade -=- Sil
ves; Despertar' -:-:- Olhaneuse ;
Juveutude e-- Faro e Benfica e

Vasco da Gama - Lusitano'de
Vila Real de St.- António.

,.

NECROLOGIA
Jesé Joõo Pedro Sérgio de Faria Pereira

No:passacio dia 16 do corrente fa
leceu nesta cidade, o sr, José João
Pedro Sérgio de Faria Pereira, víuvo,
de 87 anos de idade, secretário de Fi
naneas, aposentado. devotado repu
blicano, natural de Santarém e há 69
anos radicado em Tavira, onde cons-

tituiu famltia.
.

Era pai do sr, dr. Rui Joã-o Aboim
de Faria Pereira, esposo da sr." D.
Esperança de S. José de Faria Perei
ra e da sr.

a dr." D. Maria Romana de
Campos Aboim de faria Pereira Gam
boa Leitão, esposa do sr. dr. Augusto
Gamboa Leitão, Director da Escola
Técnica de Tavira e avo do sr. aspi
rante miliciano Rui Augusto Aboim
de Faria Pereira e da menina Ana

Esperança Aboim de Faria Pereira,
estudante unlversitária, em Coimbra.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 17, foi bastante concorrido.

D. (elestina das Dores Martins

Após, prolongada doença faleceu
em Lisboa, a sr.a D. Celestina des
Dores Martins. víuva, de 88 anos de
idade, natural de Tavira.
Era mãe extremosa do nosso preza

do amigo sr, brigadeiro Vasco Sera
pião das Neves Martins, esposo da
sr.a D. Berta Martins.
O funeral da bondosa senhora reli

lízou-se no passado dia 19 do corren

te, da igreja do Santo Condestável, dii
Lisboa, para o jazigo de família no

cemitério da Esperança, em Faro, es
tando oe serviços fúnebres a cargo
de cA funerárla da Boa-Hora".
As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Actividades da f. N. A. T.
Torneio Distrital de Futebol
Resultados da semana:

Torralta, 1 - Hotel Júpiter, 2
Penina, 1 - Alvor, 2

Algarve, 3 - Meia Praia, 4

P, Portimão, 3 - Cone. de Faro, 1

Flaal, 8 - Fontainhas Heto, O

far.uto, O-B. M. Carmona, 3

Numa jornada em que houve algu
mas surpresas surgiu o segundo apu
rado para a fase final: O C. R. P. do
Bairro Marechal Carmona. Nas séries
hoteleiras impera, ainda a confusão
mas parece-nos que 011 dois ñnalistas
sairão dos pares Torralta - Júpiter
e Penina - Alvor. Mais uma semana
e talvez possamos adiantar um pouco
mais.

.........

equenos
ponta,mentos

Sociedade Orle'ónica,
de Amadores de Música e Teatro

1 Leixões - Setúbal • • x

2 U. Tomar - Braga. 1
5 Boavista - Porto • • 2
4 CUF - Varzim . • • x

5 Académica -, Benfica • 2
6 Belenenses - Guimarães. 1
7 Penafiel - Gouveia

.

. '. 1
8 Vizela - B. Mar • • • 1
9 T. Novas ....,., Sanjoanense , 2
10 A. Viseu..,.. Famalicão • 1
11 Luso - Farense' '. • • x

12 Sesimbra - Portimonense 1
15 Tramagal - Peniche. • x·

V. P.

Jornelo n I S t r It a I de Basquetebol
Prossegaíu o Campeonate de Bas

quetebel, Eis os resultados da semana:

Sacor, 24 - Fi•• I, 43
Farauto, 14 - Eva, 25-

Caixa, 28 - C. T. T., 17
C. & Briz, 12 -Espirito Santo, 22

Flaal, 33 - Penln., 15

Eva, �O - Sac.or, 23
C. T. T" 25 - P. Portimlo, 26
Espirito Santo, 7 - C. Previd., 33

Regionl,1 de Curta· Ma'to
Resultados.da l.a prova (individual):
}.O, Cabrita Gonçalves (Hotel D.

Filipa), 14 58.1; 2.u, José Paulo Cos
ta (C. P. Portimão), 14.58.9 j 5.0, Eze
quiel Nunes (Luz de Tavira); 4.°, Odi
Iio Valente (Luz de Tavira); 5.° Vitor
Palma (C. Tavir�)¡ 6.0, Jvaqttim Deus
(C. P. Portimão).

Equip.as
1.°, Casa Rescl!dores Portimão 15,;

2.°, Casa do Povo C. Tavira 22; 5.0,
Luz de Tavira 24; 4.0, Hotel D. Filipa
50 j 5.°, C. R. P. de Ferreira» 57.

Notícias diversas

Continuam abertas até ao dia 51 as

inscrições para os Campeonatos de
Damas, Xadrez e, Ténis de Mesa (co
lectivo).

As provas de Téilís de Mesa indivi
duai são disputadas nos dias 21, 25,
28 e 50 em Faro.

Foi autorizaclo o funcionamento da
classe de Ginástica da Farauto (42
inscritos).

Ao C. R. P. de Estombar foi con
ced-ido um subsidio de 2.500$00 para
montagem de um p,alco «de ,Verão ••

Continua à disposiçã'O dos interes
lados o regulamento do Camp�onato
Nacional de Automobilismo.

ACHADO
, No posto da Polícia de Via
ção e Trânsito desta cidade,
encontra-se depositado um re

lógio de pulso de senhora, que
foi achado nas imediações da
Praça da República e será entre

gue a quem provar pertencer
"lhe.

H b't
... Como otempotem

a I a cao estado raivoso com

-----",-- chuvas impiedosas
e chicotadas de vento, passam-se dias
qae não saimos de casa, tanto mais
que estamos acatarroados e não que
remos agravar os males da saúde.
Vamos então para a janela procuran
do distracção em quem passa. Gente
de trabalho, humilde e oprimida, mal
resguardada das intempéries; crian
ças sempre sorrindo e brincando a
caminho ou de volta da escola, às
costas a mala dos livros; homens que
se abrigam em sobretudos, luvas e

resguardo de pescoço j senhoras que
se defendem deixando as mini-saias
que substituem por calças. Lembra
mo-nos então, e angustiadamente, doa
miseros que não têm casa ou têm
umas velhas tábuas e cartões que lhes
dão uma ilusão de abrigo. E tantos

empecilhos se levantam a quem ainda
procura uma solução para a candente
situação I João Coito denunciando o

escândalo do bairro de Borba lá con

seguiu que fosse recuperado. Afinal
tratava-se da falta de um «visto. de
um continuo que, por estar com se

zões, não ia há rr ulto à Repartição.
Em volta da nossa casa, num raio de
pouco mais de cem metros. erguem
-se dois prédios, um de oito andares,
outro mais pequeno, construidos ha
mais de um ano para moradia de em

pregados de uma alta instituição ofi
cial. Ao cabo deste tempo ainda não

. mora lá ninguém, ou, se mora, é mui
to pouca gente. Ao fundo da rua e há
talvez já dois anos, desalojaram-se
prédios para, conforme o uso, serem
derrabados, depois erguidos com mui
to mais altura, divisões microscópias
e rendas astronómicas. Ao lado, nou
tra rua, derruiram um prédio, deixan
do-lhe umas paredes erguidas que lhe
dão o aspecto de caverna, coito de
salteadores, e ali se mostra há já uns

meses. Isto é assim em Lisboa e cre

mos que também o é por todo o pais,
embora com cores mais esbatidas. E'
preciso encarar com decisão esta
dramática situação, cortar a direito
interesses i1egitimos e rebentar os fu
rúnculos da burocracia que paralizam
quem quer caminhar. A este inverno
outros se sueederão e suceder-se-ãc
também as mesmas agonías,

Â It Vínhamos da Repartí
ssa OS ção onde, à maneira de

Sopa dos Pobres, se
distribuem as pensões de reforma,
quando ali naquele descampado do
Saldanha, pleno sertão da cidade,
passou por nós, a fugir um guedelhu
do que nos deu um encontrão que o

fez estatelar-se e se levantou e conti
nuou na correria. Um pouco atrás de
nós caminhava um outro moço. Não
demos importância de maior ao caso

e, contando-o, chamaram-nos a aten
eão de que se tratava de uma tentati
va de assalto e roubo. O guedelhudo
é que se precipitou e não deu a pan
cada em cheio como era preciso. Nós
cairíamos, não importa se com frac
turas de ossos ou agravos na vista
ocasionados pelos 0culos 'lue usamos

e, entretanto, o outro acompanhador
e cümplíce acudia a ajudar-nos a le
vantar, aproveitando o ensejo para
limpeza das nossas algibeiras. Não
sabemos se seria deste modo mas a

trama é Igual a tantas outras que es

tão sempre a ocorrer. Talvez mesmo

que sendo assim os rapazes tivessem
Nnhagpm que sobrasse para o caso

não ser falado ou virem os nomes nos

jornais. Mas não é isto o que nos

preocupa; o. que nos revolta é que
não sejam dadas a estes vulgares ra

toneiros Iições de eficiência para não.
fazerem iii triste ñgura de serem eles
e não nós, presumteels vitimas, que_se
estatelem. No Brasil andava-se- na

fase incipiente, germinativa, dos as

saltos aos Bancos; veio o cinema
com um filme <lue-tudo lhes explicou
e os adestrou para a vaga de assaltos.
que lá, proveitosamente se desenro
lam. Por que se não dão lições em
todos os ramos? Não podendo ser

no cinema não podia ser numa praça?
Fazer de uns'filhos e de outras entea
dos é que não está certo.

O t" Vemos e ouvimos em

ra Ofla qualquer ocasião_e por
qualqller motivo alSluns

indivíduos levantarem-se, pigarrea
rem, encavalitarem os óculos na cana

d? n.ariz, raparem de um papel da al
gibeira e começarem a gaguejar umas
coisas, filhas, certamente, de profun
das lucubrações. Compreendemos que
assim seja quando haja que produzir
conferências que resultam de estudos
sérios e prolongados e em que é pre
ciso que nio fique um grão no solo
que não seja enceleirado ou que haja
responsabilidades na pessoa que pro
fere as palavras que têm de ser claras
e bem medidas para que não sejam
detu,rpadas. e re�ultem em traição de
sentido. Fora; dISSO: jantar de home
nagem porque o distinguido comple
tou o ramerrão de muitos anos de
serViço, brinde d� felicitações por
casamento QU aniversário em que o

patrão ou chefe é pai e escuta inte�
ressado os nossos, ditirambos, não
compreendemos a sebenta. Antes fi
c&r calado. Várias Vezes tivemos de
falar em cerimónias privadas ou em

publico e sempre repudiámos o pape
linho muitas vezes nem sequer escrito
por quem (} lê. Alunos da Escola Nor
ma,I,lembrou-se o seu Director de que,
os frequentadores do último ano pro'
ferissem conferências. E' bem de Ver

que era necessário um estudo mais ou
menos completo sobre a matéria a

expor e que seria demorada a exposi
çào. Escava ai uma das oCIlt<iôes em

-

f41i11 ttr. n�cell,4riQ Ilf PQrq�. "em

Acaba de assumir .e seu mandate
para o corrente ano, a direcção elei
ta em Assembleia Geral desta Socie
dade, que é constituida pelos srs.

José dos Santos Viegas do Carmo,
preside!1te; MS!1uel Augusto ,Miranda
Perrelrínha, vice-presidente; João
Carlos C. Fernandes, 1.0 secretário;
Amaro Vitorino de Almaida. 2." se

cretário e Júlio António Correia, te
soureiro.
Agradecemos à nova Direcção o

amável ofício que teve a amabilldade
de nos dirigir, cumprimentando e ofe
recendo-nos 08 seus préstimos.
Escusado será repetir que il Socle

dade Orfeónica, uma das mail simpá
ticas organizações recreativaã e ar
tísticas da cidade, cujo passado muito
nos diz. poderá sempre contar com as

colunas do -Povo Algarvio ••

1_11_11_11_11_11_-

Maisdel00¡ovens
disputaram em Faro o Distrital

de Corta-Mato da M. P.

Nos terrenos anexos ao Estádio de
S. Luís, em Faro, decorreram na ma

nhã do passado domingo, os Campeó
natos Distritais de Corta-Mato da
Mocidade Portugneea, em que parti
ciparam 150 jovens atletas das Alas
de Lagos, Vila Real de Santo Antõ
nio, Monchique, Portimão, Tavira.
Olhão, Silves, Loulé e Faro.
As classificações ficaram assim or

denadas:

Infantts (1. 000 m.) - l." - Cat
los Rodrigues, Tavira'
Iniciados (J 500 zn.) - 1.0 �Joa

quim Faria, Vila Real de S. António.
Juvellis (3000 m.) - 1.0 - HeI

der Jesus, Silves.
Juniores (3500 zn.) - 1.0 - José

Campos, Tavira.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Cartório Notarial
de ·Tavira

Certifico, narrativamente E'

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada neste car

tório em 13 de Janeiro do cor

rente ano, de folhas 30 v, a 32
do Livro N: B-44, de «Escritu
ras Diversas», foram habilita
dos como únicos herdeiros de
Adriano Baptista também co

nhecido por Adriano Baptista
dos Santos, falecido RO estado
de casado e no regime da co

munhão geral de bens com Ma
ria Luisa também conhecida
porMaria Luisa Mendonça San
tos, cm 4 de Dezembro de 1969'
na freguesia de Santiago, deste
concelho, natural da freguesia
de Santiago do Castelo, conce
lho de Montemor-o-Novo e Fe

sidente <ilue foi nesta cidade,
na Praça Dr. António Padinha,
n," 2, freguesia de-Santa Maria,
seus filhos legitimos José Men
donça dos Santos, casado n0'

regime de separação absoluta
de bens com Maria tias Dôres
Neves Ponce Santos, natural
da freguesia de Santa Maria"
jà referida e residente no sítio
de Santa Margarida. mencio
nada freguesia de Santias-0 e

Maria Mendonça SantQs, VIUva,
natural da dita freguesia de
Santa Maria e residente nesta
cidad'e.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não cer
tificada do mesmo, em contrá
rio ou além do que aqui se nar
ra e transcreve.

Tavira dezanove de Janeiro
de mil novecentos e setenta.

A Ajudante,
Maria Elefe Teófilo Lopes

Dias Nobre

tudo se conservava na memória. MAS
o senhor Director queria oradores de,
gema, água cristalina a jorrar da fon
te e não admitia nada que fosse lido.
Quantos, pelo pouco desembataço,
p,ela' forte comoção do momento� se,

engas�avam e vimos jeito de alg1,lns.
sobretudo senhoras, sofrerem qual·
quer sincope.Os rapazes combinavam'
entre si que quando se" vissem mais"
embara'çados os salvarfamos'c'Om uma.
salva de; palmas e ap'Oiados. Tinham
até pontos combinados para as pau-'
sas. Quem fez a última conferência
fbmos' nós e· eseolhemos para tema"
dela Camões. Lembramo�nos aindá
que principiávamos ,com a frase de
um critico alemão - cCamõe», vale
por si só uma literatura inteira •. Vas
culhámos Ir'biblioteca· pública de-Fa�'
ro e no fim reconhecemos que muitas
coisas que tínhamos angariado não,
foram ditas, naturalmente com reg()
zijo dos ouvintes que se'livraram de
uma maçada 'maior. Más a séi'io - nilo'
.cham que s!io papéis'de'mals-?

Trlndad, , /¡lm4_

TQTOe0LA
22: jornada - 1/2/70

Nome: <�Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

A CaGU,EIRA
deve ser obriqotõriornente
PARTICIPADA

l Delegaçao de Sadde
POR recente disposição legal tOeare

. to-Lei n.o4f¡551,de28/1O/69)a.ce�
gueira passou a ser considerada doen
ça de notificação obrigatória, obrigan
do os médicos a participar cada um

dos casos à Delegação de Saúde do
Distrito com vista não só à profilaxia,
mas também à educação e reabilitaçã.
dos portadores desta lamentável defi
ciência.
Para a notificação deve ser utiliza

do o impresso mod. S.T.P. n.o 5'que
também serve para a notificação da.
doenças contagiosas de notificação
obrigatória.
Espera-se o melhor acolhimento pa

ra esta disposiçã!> legal a fim de não,
prejudicar as crianças cestas que po
dem ser educadas e os restantes indi
viduos que podem aprender profi»sõel
que. os tornem aptos a intellrarem-se,
na sociedade como seus elementos_vá-
lidos e úteis.

.
,
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Instituto D. Francisco Gomes
(Casa dos Rapups de Faro)
A Casa dos Rapazes acaba de re

ceber a generosa oferta de um tele
vjsor.feita pelo representante em Fa
ro da firma Robert,Bosch, Lda., gell�
to que foi registado com muita ale
gria por todos o� tutela40s que, pe
dem para tornarmo,s público " o seu

réconheci1l1,elJto!
1_"_ II� II _·11_ II_I

Pflla Imprflnsa'

LUTADOR

ASSUMIU as funções de Director
deste n08SO prezado. colega, o

Ilustre aveirense e devotado republi
cilno,sr. Carlos Gamelas, que se pro·
põe lutar denodadamente em prol dos
mais Ifdimos interesses da formosa
cidade de Ayeiro e seu, YQ.sto concelho.,

PO,r tal motivo end�reçamos�lhe ,a»

nossàs mais expre�siyas felicitações
com votos de multas prosperldadea
po.ro,o,seu jornal e para Oi prQQFe�'
"O, 41 '"� terra mltal� ,


